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INTRODUÇÃO

A década de 1980 foi marcada por uma profunda transforma

ção nas relações financeiras entre as principais nações mais de-

senvolvidas. Deste ponto de vista, o acontecimento mais importan

te foi o Japão ter, a partir de 1985, tomado o lugar dos Estados

Unidos como principal credor líquido internacional.

Essa mudança ocorreu de forma muito rápida. Os ativos

líguidos externos do Japão, que eram de menos de US$ 30 bilhões no

início de 1980, deverão ter alcançado no final de 1989 mais de

US$ 300 bilhões. A maior parte destes recursos destinou-se ãaqui

sição de titulos. Entretanto, o investimento direto vem represen

tando um mecanismo cada vez mais importante de aquisição ou cons

tituição de ativos no exterior (Ver o Quadro 1).

QUADRO 1 ,
JAPÃO El

TENDÊNCIAS DO INVESTIMENTO EXTERNO

Em US$. bilhões

 

 

 

mo Colio Dureto erést MS MÉDIO To
1982 -15,0 4,5 7,9 0,2 6,1 6,9

1983 -17,7 3,6 8,4 0,7 12,5 20,8

1984 -49,7 6,0 11,9 0,1 26,8 25,0

1985 -64,5 6,5 10,4 1,0 53,5 49,2

1986 -131,5 14,5 9,3 7,0 93,0 85,9

1987 -137,1 19,5 16,7 16,9 72,9 86,7

1988 -130,3 34,1 15,0 cimo 87,1 79,5
 

FONTE: Nikko, 1987, BJ, 1988 e Tsmeta, 1989.
(1) Dados líquidos
(2) Conta corrente

A NOVA COMPOSIÇÃO SETORIAL DO INVESTIMENTO DIRETO JAPONES

A aceleração dos investimentos externos japoneses foi

acompanhada por um mudança no padrão que havia prevalecido antes

de 1980. Até então, a maior parte destas inversões tinha sido di
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recionada, em termos setoriais, para O desenvolvimento de  recur- RA A têxtil havia sido o único segmento relevante de bens 

sos naturais, principalmente mineração, para o estabelecimento de finais na qual os japoneses haviam criado uma maior base de produ 

canais de comercialização no exterior e para alguns segmentos ma ção no exterior, para fazer frente a concorrência externa em seu 

nufatureiros - como química, metais não-ferrosos, ferro e aço e próprio mercado. Diferentemente das empresas norte-americanas que, 

têxtil (Ver Quadro II). de forma relativamente generalizada, haviam recorrido à interna- 

à cionalização de sua produção como meio de responder à concorrên- 

QUADRO II cia externa, as japonesas enfrentaram a situação a partir da si 

JAPÃO nergia de sua estrutura industrial, localizada em seu espaço na 

COMPOSIÇÃO SETORIAL DO INVESTIMENTO DIRETO EXTERNO 1). 

  

  

cional 

Em US$ milhões e & 7 Esse padrão de investimentos diretos japoneses pratica- 

mente deixou de existir na dêcada de 1980. A lógica "produtivis 

SETORES 1951-1979 AgBOrISEE ta", centrada na complementaridade entre as bases de produção in 

US$ $ US$ terna e externa, já não se fez mais tão presente. Como consegquên 

cia, os investimentos em mineração e comércio deixaram de ser E 

Manufatura 10,9 34,3 38,9 o pressivos como no passado. O desinteresse pelos recursos natu- 

Química 2,3 Tua 4,2 au rais esta relacionado, de um lado, ao menor incentivo ao desenvol 

MEtSTE (1 2,1 6,6 5,6 o. vimento de atividades devido à redução nos preços das materias- 

cêsici 1,5 4,7 2,3 (2) e primas e, de outro, à superação do cenário de escassez internacio 

plétr. (3) 1,3 4,1 8,9 di nal destes produtos. Ja os investimentos destinados a criar ba- 

Trans. 0,8 2,59 vo a ses de exportação no exterior eram mais específicos de um estágio 

Mãq. Geral 0,8 2,4 o a;8 inicial de internacionalização de empresas que já nao caracteriza 

manaenção 6,5 20,4 à 10,0 a situação japonesa. Alêm disto, tornou-se dificil expandir ex- 

comércio 4,6 14,5 9 eta portações do Japão, a partir de 1985, quando o lene se valorizou 

e Eça 2,1 as 19.7 2/7 muito frente ao dólar. 

Imobiliário Bf 52 8 33,3 21,5 As motivações de fornecimento de recursos naturais e de 

Outros = 546 1000 , acesso a mercados externos foram, nos anos 1980, substituidas pe 

qm TT lo maior interesse pelo setor financeiro e pela compra de imoveis. 

cont: Exim Review, maio de 1981 € wEM, 1989 O crescimento dos investimentos Fa dises financeira Pan a 

An) Imelui ferro E BESUe não-ferrosos , rapidez com que se vem procedendo à internacionalização das insti 

(2) Dado de 1987 Es 
tuições japonesas. Tal processo envolveu a compra de participa- 

(3) Incluí elétrica e eletronica ções acionãârias em grandes "security companies" nos Estados Uni 

. comple dos e investimentos em subsidiárias nos EUA e na Inglaterra. Com 

raáter pa a e - 

ham nitidamente um € ja isto, as instituições financeiras japonesas buscavam não so se or 

pestinavam-se, de um 
s básicos: 

Tais investimentos
 tin 

j esa. 
ra industrial japon utu as-primas OU insumo 

a importação de rec 

tulr, nO exterior, 

ganizar para suprir, no exterior, as necessidades de seus clien- 

a estr . - = 
mentar à cimo de matéri a tes japoneses como tambem para disputar, a partir da posiçao supe 

ir o sup ursos N 
do, a garanti - ravitária do Japão, um maior espaço nos mercados europeu e ameri- 

cano, então em processo de desregulação (Ver Quadro III). emamente dependente d 
o ate 

de 

- 
ais extr para um P ti 

turais. -De outro, serviram para Gp 

pla e flexível rede 
anles. 

produtos manufaturados, as trading compan- 
de com ras de e P a se de venda 

P 
bens rim rio



O interesse imobiliario deveu-se, claramente, a uma es- 

trateêgia das empresas do setor de diversificar suas carteiras. À 

combinação dos efeitos da valorização do iene com os altos preços 

da terra no Japão e baixo retorno corrente explicam a maior deman 

da por imóveis no exterior, especialmente nos Estados Unidos. Pa 

ra se ter uma idêia do que se verificou em termos de valorização 

imobiliária no Japão, basta ver que, atualmente, se pode comprar 

todo o território dos Estados Unidos, uma ârea 28 vezes maior que 

o Japão, com a venda de apenas um-terço do arquipélago japones. 

QUADRO III 

JAPÃO 

FLUXO DE INVESTIMENTO DIRETO EXTERNO 

Em US$ bilhões 
  

  

  

Turis 1983 1984 1985 1986 1987 1988 Total 
1951-88 

Industrial 2,6 2,5 2,4 3,8 7,8 13,8 49,8 
Financeiro 1,2 2,1 3,8 7,2 10,7 13,1 41,9 
Imobiliário 0,4 0,4 4,0 5,4 8,6 20,6 
Outros 4,0 5,2 4,8 Td 9,5 11,5 74,6 

TOTAL 8,2 10,2 12,2 22,3 33,4 47,0 186,9 
  

FONTE: Exim Review, março de 1987 e WFM, 1989. 

A aceleração do investimento direto na indústria foi um 
fato mais recente, posterior ao início do boom financeiro e imobi 
liârio. Esse novo ciclo difere do que prevaleceu atê 1980. Em 
lugar de ser direcionado para indústrias básicas e para o mercado 
japonês foi voltado para segmentos mais modernos - automobilisti- 
ca e eletrônica - e para os mercados dos locais onde as filiais 

estavam se instalando (Ver os Quadros II e IV). 

Essas escolhas foram decorrentes da ação de três fatores 

básicos. O primeiro & o aumento dos atritos comerciais do Japão 

com os Estados Unidos e com a Europa. As pressões norte-america- 

nas e européias têm levado empresas japonesas, especialmente das 

ãreas automobilistica e eletrônica, a realizar investimentos nes” 

tes paises como meio de, pelo menos, não perder as posições de 

mercado que ja foram conquistadas. No caso europeu, a perspecti- 

va de unificação dos mercados nacionais tambêm tem estimulado as 

empresas japonesas a investir no Mercado Comum para se precaver 

de um possível aumento de restrições comerciais e de investimento 

a partir de 1993. 

QUADRO IV 

JAPÃO 

MERCADOS DE DESTINAÇÃO DAS VENDAS DE FÁBRICAS 

JAPONESAS LOCALIZADAS NO EXTERIOR 

  

  

Em 8% 

Localização América o 
das Empresas Ásia do Norte E 

Mercados Locais 1980 63,9 84,9 96,4 (1) 

1986 54,1 92,8 95,9 (1) 

Japão 1980 9,8 7,8 0,3 

1986 15,8 3,3 1,2 

Terceiros Paises 1980 26,4 Tai 3,3 

1986 29,5 3,3 ds ê 
  

FONTE: IBJ (1989). 

A motivação decorrente da redução dos atritos comerciais 

é, no entanto, anterior à aceleração verificada no investimento 

direto japonês a partir de 1985, Ja nos anos 1970, empresas japo 

nesas começaram a se instalar nos Estados Unidos para produzir TV 

a cores, como resposta aos acordos voluntários de restrição às ex 

portações. Nos anos 1980, o mesmo se deu com relação à implanta- 

ção de empresas japonesas na Europa. No caso europeu, hã tambêm 

uma relação direta entre as investigações anti-dumping abertas 

contra firmas japonesas e a instalação de suas fabricas no conti- 

nente europeu nestes mesmos setores. 

O aspecto novo das tensões comerciais & a dimensão toma- 

da pelo problema, com os mega-superavits japoneses, e a decisão 

de europeus e, principalmente, americanos de adotar medidas mais 

drásticas. Os acordos de Plaza de 1985, que produziram o endaka, 

ou seja, a abrupta valorização do iene de 240 para quase 120 uni 

dades frente ao dólar, foi um claro sinal disto. Os japoneses



foram tomados de surpresa pela magnitude do ajustamento. A opini 

ão dominante à êpoca em Tóquio era de que dificilmente seria supe 

rada a barreira dos 170 ienes por dólar. 

O segundo fator importante tem sido a busca de vantagens 

decorrentes do deslocamento de indústrias dos segmentos de menor 

valor agregado para outros países, especialmente do Sudeste da 

Ásia, onde os custos da mão de obra são muito inferiores aos do 

Japão. Tal movimento tem se acelerado nos últimos anos em decor- 

rência do endaka. Indústrias mais intensivas em trabalho ou que 

se baseiam em tecnologias jã difundidas têm se utilizado deste me 

canismo para se manter concorrenciais. 

as 
Ao lado dessas duas motivações de natureza defensiva, 

empresas japonesas tambêm têm se voltado a investir mais no exte- 

à nova estratégia de globalização que vêm desen 

tipos 
rior devido 

volvendo. Com esta nova política, pretendem obter quatro 

de efeitos positivos diferentes: 

a) aumentar globalmente suas vendas, uma vez que se espe 

ra que o faturamento a nível local seja maior do que a substitui- 

ção de exportações; 

b) obter reduções de custo em certos bens mediante 

que se darã a partir da concorrência entre 

uma 

certa especialização 

as filiais; 

c) compensar as flutuações cambiais com à existência de 

uma base de produção mais dispersa no mundo; e 

d) reduzir os atritos comerciais. 

A NOVA COMPOSIÇÃO REGIONAL E OS HIC 

sorveram a maior parte dos investi- 

s após 1980 (ver o Quadro V). 

de maneira relativamente e- 

(2). 

Os Estados Unidos ab 

mentos diretos japoneses registrado 

o restante dos recursos se distribuiu 

quitativa entre América Latina, Ásia e Europa 

a composição que ha 
rrata-se de uma mudança importante n ê 

ate 
teriormente a 1980. Os Estados Unidos eram, 

a de concentração de investimentos japo 

Eram 

via prevalecido an 

a segunda malor are 
E 

sô ficando aguêm dos paises asiáticos. 

estimentos japoneses nas areas 

entao, 

neses no exterior, 

tambêm o principal mercado para inv 

de comércio, finanças e imóveis. Entretanto, o volume de' recur- 

sos ali aplicados na indústria, apesar de expressivos, eram infe 

riores aos registrados para a Ásia e a América Latina. A partir 

dos anos 1980, os Estados Unidos passaram a atrair grandes volu- 

mes de investimento direto do Japão em todas as suas principais 

formas. Dirigiram-se para os EUA, a quase totalidade das aquisi 

ções japonesas de bens imóveis no exterior, cerca de metade de 

suas inversões no setor manufatureiro e um terço de seus investi- 

mentos financelros. 

  

  

  

QUADRO V 

JAPÃO 

INVESTIMENTO DIRETO POR PRINCIPAIS ÁREAS GEOGRÁFICAS 

Em & 

ÁREAS 1951-1979 1980-1987 

Ásia ERA 16,8 

(NIC) (10,0) (8,0) 

América do Norte 25,8 41,8 

América Latina 17,5 18,2 

(NIC) (11,2) (3,1) 

Europa 12,2 16,0 

Outros 17,3 7,6 

TOTAL 100,0 100,0 
  

FONTE: Exim Review, maio de 1979 e março de 1989. 

Na Europa, o interesse japonês sempre se havia concentra 

do nas áreas financeira, comercial e de mineração. Entretanto, o 

processo de internacionalização dos bancos japonescs e a perspec- 

tiva de desregulamentação dos mercados financeiros europeus leva 

ram o Japão a concentrar na Europa seus investimentos nesta área, 

especialmente na Inglaterra e em Luxemburgo. Como base de produ 

ção industrial, sô agora os japoneses vêm despertando para a im- 

portância da Europa. 

A Ásia e a América Latina constituiram, historicamente, 

regiões de grande importância estratêgica para O Japão. AÍ se con



- 

centravam a maior parte de seus investimentos externos em  recur- 

sos naturais e na indústria. O NIC asiáticos - Coreia do Sul, 

Taiwan, Hong-Kong e Singapura - já eram, no início da dêcada de 

1980, áreas onde havia uma intensa divisão do trabalho manufatu- 

reiro com o Japão, especialmente na têxtil. No caso da América 

Latina, havia uma grande concentração de inversões no México er 

principalmente, no Brasil. O Brasil havia sido uma àrea de gran- 

de interesse japonês nos anos 1970 e era, ao final da dêcada, o 

terceiro maior país receptor de investimentos japoneses em todo 

o mundo, com metade de todos os recursos destinados à América La 

tina. Entretanto, diferentemente da Ásia, os NIC latino-america- 

nos eram bases de exportação, para o Japão, de produtos primários 

e insumos básicos. Nos outros segmentos, as indústrias japonesas 

aqui instaladas eram voltadas para o mercado interno. 

Pode se apontar duas razões para esta diferença na inser 

ção dos NIC asiáticos e latino-americanos. A primeira, de nature 

za estrutural, é que os latino-americanos são países continentais, 

exportadores classicos de produtos básicos ou semi-manufaturados. 

Seus mercados nacionais sempre foram maiores que os asiáticos e 

sua estratégia de crescimento nunca foi voltada para a promoção 

de exportações. A outra, de carâter mais político, é que alguns 

paises asiáticos, especialmente a Coréia, sempre foram muito res 

tritivos à entrada de capitais estrangeiros em seus mercados, es 

pecialmente os provenientes do Japão. Na América Latina as restri 

ções maiores se limitavam às importações e não ao investimento di 

reto externo. 

Na década de 1980, intensificou-se o interesse do Japão 

maior divisão do trabalho com os NIC asiáticos. Apos 1985, 
por uma 

com a valorização das moedas coreana € taiwanesa e com os  aumen-= 

tos de salário ocorrido nestes países, os capitais japoneses liga 

aos setores mais intensivos em mão-de-obra passaram a dirigir 
dos 

-se para os países da ASEAN - Malásia, Indonésia, Tailândia entre 

outros. Os investimentos em setores de maior valor agregado con 

tinuaram, no entanto, se dirigindo para os NIC, O que vem criando 

um sistema mais complexo de divisão do trabalho no âmbito da Ásia. 

- Una particularidade do investimento manufatureiro japo- 

par 
nês na Asia, frente à Europa e aos Estados Unidos, e que uma 

te substancial de sua produção é dirigida para a exportação (ver o 

Quadro IV). Outro aspecto interessante ê que, apesar de existi- 

rem dois centros financeiros internacionais entre os NIC asiati- 

cos, a àrea não tem tirado proveito do boom de investimentos Ei. 

nanceiros japoneses que ocorrendo em outras regiões do mundo. 

No caso da América Latina, as mudanças foram dramaticas. 

O desinteresse pelo Brasil e pelo México, levaram a que os inves 

timentos produtivos na regiao se tornassem absolutamente margi- 

nais. Para o continente como um todo, as perdas sô não foram mais 

expressivas devido à existência de importantes centros  financei- 

ros - como o Panamá, Ilhas Cayman e Bahamas - que participaram 

ativamente do processo de internacionalização dos bancos japone- 

ses. O Panamá tambêm foi beneficiado pela decisão dos armadores 

japoneses de mudar a bandeira de boa parte de sua frota, que pas 

sou a ser registrada em paraísos fiscais. Estes dois fenômenos 

fizeram com que o Panamã absorvesse, entre 1980 e 1987, mais de 

US$ 10,6 bilhões de dólares de um total de US$ 19,5 bilhões que 

se destinaram aos países do continente, tornando-se o principal 

país latino-americano em termos de capital japonês. 

-— No caso dos NIC latino-americanos, especialmente Brasil 

e México, o fenômeno foi inverso. As indústrias supridoras de ma 

têrias-primas deixaram de ter a relevância estratêgica do passado. 

Ate meados da dêcada de 1970, o Brasil figuou como espaço nobre 

de complementaridade em todos os planos japoneses de longo prazo. 

Tanto o governo quanto as empresas se interessaram por programas 

de investimento, como Carajãs e Cerrados, voltados para a exporta 

ção de bens primários. Além disto, os mercados internos estagna- 

ram, reduzindo a necessidade de investimentos nas filiais aqui ins 

taladas nos anos 1960 e 1970. E, ao mesmo tempo, não se conse- 

guiu inserir estes paises na nova divisão internacional do traba 

lho das firmas japonesas. 

Como resultado, os capitais japoneses reduziram substan- 

cialmente os investimentos nesses países. De certo modo, as fili 

ais brasileiras foram deixadas à própria sorte. Se o Brasil ain 

da é o sexto principal país receptor de capital japonês no mundo, 

e não mais o terceiro como em 1979, isto se deve à dimensão do es 

toque aqui até então acumulado. Mesmo no México onde ocorreu a
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f 
instalação de uma montadora de automóveis japonesa em 1986, os va 

lores tornaram-se quase insignificantes. (Ver o Quadro VI). 

QUADRO VI 

JAPÃO 

INVESTIMENTO DIRETO NA ÁSIA E NA AMÉRICA LATINA 

(Países Selecionados) 

Em US$ milhões 

  

  

PAÍSES 1985 1986 - 1987 1951-1987 

ÁSIA 1435 2327 4868 26658 

Taiwan 114 291 367 1419 

Corêia 134 436 647 2765 

Hong-Kong 131 502 1072 4505 

Singapura 339 302 494 3065 

NIC Asiáticos 718 1531 2580 11754 

AMÉRICA LATINA 2616 4737 4816 25189 

-5> prasil 304 270 229 5086 

México 101 226 28 1584 

Argentina 8 17 15 191 

NIC Lat.-Amer. 413 513 272 6861 

Panamã 1533 2401 2305 11146 

Cayman 1 270 229 5089 

Bahamas 97 792 734 1981 

Bermudas 29 16 36 653 

Antilhas 66 66 699 575 

Centros Financ. 1726 3035 3503 19444 

  

FONTE: Exim Review, maio de 1979 e março de 1989 

PERSPECTIVAS PARA OS ANOS 1990 

Diante desse cenário, quais são as perspectivas dos NIC e, 

ticularmente, do Brasil para os anos 1990, no que se refere ao 

par r 

investimento direto japones no setor manufatureiro? 

de 
Inicialmente, & preciso ter claro que essa nova onde 

11 

investimentos diretos japoneses no setor industrial estã apenas 

se iniciando e deverã se manter ao longo dos anos 1990. Trata-se, 

na verdade, de um dos aspectos de um processo de ajuste estrutu- 

ral mais amplo que visa permitir que O Japão encaminhe sua econo 

mia para uma trajetória de crescimento baseada no dinamismo de 

seu mercado interno e no aumento do valor agregado de sua produ- 

ção. Para tanto, & fundamental que se reduzam os mega-superávits 

que o Japão vem mantendo com seus principais parceiros comerciais 

e torna-se necessário aumentar seu ainda baixo coeficiente de im 

portações de manufaturados que, agora, tornou-se desfuncional. 

Esse ajuste serã feito sob controle e comando do capital 

japonês. /0 atual boom de investimentos diretos & parte desta es 

tratégia. Espera-se que o estoque de capital japonês no exterior 

cresça a uma taxa anual de 14% atê o ano 2000 e que este processo 

provoque, já em 1995, um impacto liquido negativo sobre a balança 

comercial de US$ 46,8 bilhões, o valor do superávit japonês em 

1985./ Isto significa que as empresas japonesas deverão abocanhar 

a maior parte do futuro aumento das importações e redução das ex- 

portações do Japão. 

A globalização das empresas japonesas jã começa a apre- 

sentar seus primeiros resultados. O quantum importado de manufa 
turados quase dobrou entre o início de 1987 e o de 1989(3), e o 
Percentual de produção baseada no exterior também dobrou entre 

1984 e 1968, se se desconsiderar o efeito resultante do endaka (4), 

Mesmo assim, o Japão ainda possui uma base produtiva no 
exterior pd inferior, relativamente, à dos EUA e da Alemanha 
Ocidental - Além disso, essas filiais encontram-se, muitas ve- 

desintegradas da estrutura industrial do país em que se ins- 
talaram, 

zes, 

gerando pressões de americanos e europeus para que se au 
mente o conteiido local da produção. 

Ha, assi, um grande potencial de expansão para as indús 
trias japonesas no exterior, tanto pela expansão de suas opera- 
çoes finais quanto pela instalação de novas filiais voltada 
o fornecimento de partes e peças. 
que as indústrias m 

s para 

Deve-se, no entanto, ter claro 
“is intensivas em tecnologia e os componentes 

de maior valor agrewado, continuarão a ser produzidos no Japão 
Ha tambem planos pia que produtos montados nos EUA, de menor va
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lor agregado relativamente aos japoneses, venham a ser "importa- 

dos reversamente" para o Japão. Esta &, por exemplo, a estratê- 

gia da Nissan para o futuro próximo. 

Nesse movimento de globalização da economia japonesa ja 

possuem lugar definido os Estados Unidos, a Europa e a Ásia. Es 

tima-se que estas três áreas deverão responder por mais de 80% dos 

investimentos japoneses no exterior durante a primeira metade dos 

anos 1990. Entretanto, dada a rapidez com que o processo vem 0€Cor 

rendo, existem barreiras em cada uma destas áreas que introduzem 

algumas limitações a que os japoneses avancem seu processo de glo 

balização com a rapidez esperada. 

No caso dos Estados Unidos, existem fatores econômicos 

e politicos que recomendam uma estratêgia mais low-profile. A 

enorme competitividade e a agressividade japonesa vêm criando um 

clima contrário à maior penetração do Japão. As empresas japone- 

sas estão muito atentas a este fato. Um exemplo disto, foi a cri 

tica que os meios de negócio japoneses fizeram à decisão da Sony 

de comprar a CBS americana. Apesar de ter sido considerada estra 

têgicamente acertada por parte da Sony, concluiu-se que havia si- 

do um erro do ponto de vista japonês uma vez que, como se disse a 

época em Tóquio, "os americanos não gostaram de saber que seu he 

rói nacional, John Wayne, & agora de propriedade japonesa". 

Um outro aspecto das dificuldades presentes nas relações 

entre EUA e o Japão é de natureza política e se refere à superio- 

ridade da tecnologia civil japonesa e à importância crescente do 

iene para a manutenção da estabilidade do dólar como moeda inter 

nacional. Esta situação transformou, de forma indesejada para am 

bos os lados, o Japão em um parceiro relevante para as decisões 

estratégicas dos Estados Unidos, na qualidade de potência hegemô- 

nica. 

No caso da Europa, a situação é ainda mais crítica. Em 

termos de high-tec, a meta dos europeus & rivalizar com os japone 

ses, principalmente, na área eletrônica. Para isto vêm lançando 

mão de ações de controle voluntário de exportações e de processos 

anti-dumping, o que tem sido um instrumento importante para levar 

Entretan 
as firmas japonesas a se instalar no continente europeu. 

de 
to, existe recentemente, um movimento a Europa para se mudar, 
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pais para empresa, o objeto de aplicação das penalidades estabele 

cidas na legislação anti-dumping. 

Assim, não seria taxada apenas a produção realizada em 

território japonês mas todo e qualquer produto de empresas japone 

sas instaladas nos Estados Unidos, na Europa ou em qualquer outra 

parte do mundo, ou ainda de empresas de outras nacionalidades que 

façam uso "relevante" de partes e peças japonesas. O dumping pas- 

saria, assim, a ser usado diretamente como instrumento para se ar 

bitrar a concorrência global entre empresas europêias e japonesas 

no Mercado Comum. 

Para os asiáticos, O que se pode esperar para os anos 

1990 é o aprofundamento das estratégias de especialização e divi- 

são do trabalho que já vêm ocorrendo entre estes paises, os Esta 

dos Unidos e o Japão. Os itens mais intensivos em trabalho, pro 

duzidos nos países da ASEAN, e os mais intensivos em tecnologia, 

produzidos no Japão, serão montados nos EUA, para a venda no mer 

cado local, ou nos NIC, para exportação para a Amêrica do Norte. 

Existem, no entanto, algumas dificuldades para a imple- 

mentação dessa estratégia. Muitos dos vizinhos dos japoneses são 

seus inimigos históricos e ainda apresentam restrições a uma maior 

hegemonia japonesa na região especialmente diante da possibilida- 

de de enfraquecimento da presença americana. Outros, como a  Co- 

rêia, sonham com uma trajetôria autônoma, concorrente à que os ja 

Poneses desejam imprimir. 

Ns 
  = 

No caso da América Latina, não hã, em princípio, nada 

que leve a uma inserção automática no cenário de globalização das 

firmas japonesas. Pelo contrário, houve uma frustração das ex- 

Pectativas que estas empresas haviam depositado no continente, es 
pecialmente no Brasil, gerando uma enorme retração. Segundo uma 

Pesquisa de opinião realizada, em 1988, pelo Ministério da Indús 

tria e do Comércio Exterior do Japão (MITI), a América Latina gô 
foi considerada região prioritária para futuros investimentos di 
retos no setor manufatureiro por 2% das empresas consultadas, me- 
nos do que a África que obteve 3,3%. 

Nossas economias não possuem a dimensão e ag perspecti 
vas de crescimento de mercados como os Estados Unidos e a Europa, 
para levar empresas japonesas a desejar se instalar aqui a qual
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quer custo. Nem foram historicamente configuradas para promover 

exportações de manufaturados, como as asiáticas. Ao lado disto, 

fatores como a instabilidade macroeconômica e as "restrições ao 

capital estrangeiro" têm sido apontados por funcionários do go- 

verno e de empresas japonesas como obstáculos importantes. 

Os beneficios de participar do processo de globalização 

japonês são,no entanto, bastante atraentes. O Japão é, cada vez 

mais, um centro relevante de difusão de tecnologias de ponta. E 

tambêm o grande mercado de manufaturados que estã se abrindo para 

o mundo e a economia industrializada que mais deve crescer nos 

próximos anos. O crescimento e a elasticidade de suas importações 

tendem, assim, a ser muito elevadas. 

obter uma boa posição no mercado japonês sera uma vanta- 

gem estratégica para países latino-americanos carentes de divisas 

e que dificilmente conseguirao aumentar suas vendas para os Esta 

dos Unidos, como fizeram nos anos recentes. Para isto, é no en 

tanto, condição necessária participar da rede de relações que es 

tá sendo atualmente criada pelo processo de globalização das em- 

presas japonesas. 

Torna-se, assim, fundamental reverter O cenário pessimis 

ta para O investimento japonês na América Latina. Neste quadro, 

a estabilização macroeconômica e a renegociação da divida externa 

são passos importantes mas não cruciais. O mesmo se refere aos 

O mais importante é ter claro um projeto viável de 

ue contemple uma nova inserção com 
contenciosos. 

desenvolvimento de maior prazo q 

a economia japonesa. 

a de encontro a inúmeras indicações de 
Tal esforço iri 

estimento na América Latina continu 
que novas oportunidades de inv 

am sendo analisadas pelos departament 

cional dos grandes conglomerados japoneses. 

rocesso de globalização e os obstáculos existentes, o momen- 

tar e não de reduzir horizontes de investimento. 

os de acompanhamento interna 

Dada a rapidez de 

seu p 

to & de ampl 

eresse 
—— — É claro que as empresas com maior potencial de int 

uto 

encontram-se nos segmentos mais dinâmicos, como eletrônica e à 

s maduros cujos mercados estao cres” 
mobilística, e não nos setore 

o aço é um bom exemplo disto. 
cendo pouco a nível internacional. 

Tradicionais investidoras no Brasil, japonesas as siderúrgicas 
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não sô estão atualmente se sentindo discriminadas pelo sócio bra 

sileiro, o governo, como estão envolvidas em pesados investimen- 

tos de reestruturação de usinas norte-americanas. Neste sentido, 

como o mercado internacional de aço cresce muito lentamente e os 

japoneses conseguiram acumular uma vantagem tecnolôgica de três 

a cinco anos frente aos demais exportadores - Brasil, Coréia do 

Sul e Talwan -, dificilmente o Brasil e outros NIC reunem condi- 

ções de ser objeto de investimentos voltados para O aumento da ca 

pacidade de produção destas empresas. 

Um outro aspecto importante que se deve ter claro & que 

Os bancos japoneses jã não são os interlocutores preferenciais pa 

ra investimentos diretos externos. O aumento da liquidez das aire 

Presas no Japão reduziu a liderança que os bancos detiveram dos 

Principais conglomerados ate 1980. Neste sentido, os elos de ne 

gociação são o Estado e as grandes empresas dos setores mais dinã 

micos. , 

Não será fácil nem rápido mudar o quadro atual. Dificil 

mente se conseguirá reeditar o boom dos anos 1970. Entretanto não 

ha nada que condene a América Latina e, em particular, o Brasil a 

ficar completamente ao largo do processo de internacionalização da 

economia japonesa. como afirmou recentemente um executivo de um 

grande banco japonês. "A economia brasileira é caótica e conti- 

Sidibtio mo Dos muito tempo. nes assim, existem grandes opor 

dis adiar cido para empresas Jpponedas no Brasil. Seria um 

Talvez sesa cordões para um momento posterior a uma estabilização. 

e demais". 
——



(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

(6) 
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Ver Torres, 1988. 

A Europa passou a ser a segunda principal ârea de investimen- 

tos japoneses a partir de 1985. 

Ver EPA, 1989, pg. 21. 

Ver IBJ, 1989, pg. l4. 

A participação da produção manufatureira baseada no exterior 

na produção industrial japonesa de 5% ainda é muito baixa quan 

do comparada aos 20% dos EUA e aos 17% dos alemães, ver EPA, 

1989, pg. 78. 

Ver IBJ, 1989. 
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